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A crescente e sempre propalada falta de aJimentos para a 
pupuIaqão mundial. vem desafiando a capacidade dos tt4cnicos 
empenhados no aumenta da oferta de profellna animal. A grande 
reaJidasJe é que hoje o espectro da fome paira sobre nãs, e é neces- 
sirio que unamos nossos esforços no sentjdo de encontrarmos 
sor'uções ou alternativas para taõ cnrcial problema. 

Dados do Produtian Yearbook 11976) d& conta de gue a 
produção mundial de protel'na comestive/ proveniente do abate de 
bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos, equinos e suínos é da ordem de 
179 mir'h8es de toneladas métricas anualmente, das quais 57 % sa"ç 
provenientes de caprinos, 

De acordo com McDowelJ & Bove (1977)/ o aumento da 
demanda global de carne será em torno de 4 % a ano até o final do 
dcwIo. Os mesmos autores en fatizam que, como a captura anual de 
peixes dos manos estd sendo n/ve/éda ou mesmo decrescendo, a 
necessidade imperiosa de pruter'na animal adicional obr @atoriamen te 
deverã' ser suprida pelos mananciais de água doce, animais domésticos 
ou caça, jun tarnen te com o aumento na u tiIização de ou tras espkies 
a l h  dos galinéíceos, bovinos ou bubalinos. 

Justamente nesta uti;liza@o de outras esp&ies deve estar o 
lugar do caprino, que pode assim dar a sua parcela de contribuiçdTo 
dentro do contexto da produção de alimentos. Entretanto, se existe 
este potencial, torna-se necessário tambhm sa/ien tar a defici8ncia de 
informações a respeito destes pquenos ~minantes em várias partes 
do mundo. A propósito do assunto, French 17970) assim se mani- 
festa em coração que t! Wida m i a r :  "O fato é que o estudo Gfo 
caprino tem recebido muito menos atenção cientjfica que o esfudo 
de ratos e cobaias"'. Naturalmente esta obswap70 do autor deve-se 
ao fato do reconhecimento do caprino coma um anima! de poten- 
cialidades altas na produção de alimentos do que propriamente 
uma posição contrdria Bs pesqui~s com outros animais, 



CRESCIMENTO DO REBANHO 

A população mundial de caprinos em 1975 foi estimada em 
407.000.000 de cabeças. das quais 78% estavam em palses em 
processo de desenvolvimento, principalmente aqueles localizados nos 
t rbpicos. 

Os dados da tabela 1 rwelarn,entretanto, que o caprino não 
vem recebendo a devida atenção. a julgar pelo incremento do 
rebanho. 

TABELA 1. Rebanhocaprino mundial (milhgesde cabeças) 

a Estimado 
Fonms: F mnch 1970; McDawall& Bom 1977. 

ANOS 

Desta forma, pode-se notar que de 1953 a 1965 houve um 
aumento da ordem de ,34.3%, o que corresponde a um crescimento 
médio anual da ordem de 2,4%, enquanto que de 1967 a 1975 este 
incremento foi de apenas 7,9%, correspondendo a um crescimento 
medi0 anual da ordem de 0,8%. Por sua vez, dados de M c D m l l  CG 
Bove (1977) revelam que o rebanho bovino mundial vwn aumen- 
tando cerca de 1,9% anualmente, enquanto o rebanho caprino vem 
obtendo apenas 0,2%, consubstanciando-se mais uma vez, um certo 
descaso para com o caprino. 

No Brasil, a situação 6 semelhante, conforme mostra ã tabela 
2, baseada em dados do Anuário Estatlstico do Brasil (1969-1976). 

EFETIVO INCREMENTO ( %  1 



TABELA 2. População caprina no Brasil (milhões de cabeças) 

AMOS EFETIVO INCREMENTO 4 % )  

Fonte: An J r io  Estatística do Brasil (1969 - 1976). 

CAPR INOS COMO CAUSADORES DE EROSAO 

A prevenção contra os caprinos vem de longas datas, princi- 
oalmente pela crença de que os mesmos eram animais nocivos, e prin- 
cipais causadores da erosão do solo. Hornby (1936) foi um dos 
primeiros a erguer a voz em favor do indefeso caprino, salientando, 
na ocasião. que o caprino simplesmente completava a destruição 
do solo iniciada por bovinos, ovinos. muares e pelo prbprio homem, , 

pois enquanto existissem arbustos e brotos, os quais são bastante 
apreciados pelos caprinos, eles se contentariam com isto, deixando o 
estrato herbãceo praticamente intacto. 

Staples et al ( 1  9421, utilizando bovinos e caprinos durante 
quatro anos em pastejo contínuo, chegaram ;i conclus3o que os 
piquetes dos bovinos apresentavam pequena quantidade de pastos e 
vArias Areas sem cobertura vegetal, o que poderia facilitar a erosão. 
Por outro lado. os piquetes que alojavam os caprinos, ainda apresen- 
tavam boa quantidade de grarnfneas e apenas algumas dreas sem 
cobertura vegetal. 

Outras vozes se ergueram em defesa do caprino e, hoje. 
awsar de todas as adversidades, existem caprinos Que conseguiram 
::,'.reviver em nlveis precários de alimentação. nos quais nutras 
6, . :  29, teoricamente,teriam sucumbido. 



Poucas inforrnacões são conhecidas a respeito das taxas de 
crescimento, tamanho adu [to, exigéncias al irnentares e eficiência 
alimentar da maicria dos caprinos. Desta maneira, alguns planos para 
atividades de melhoramento geriético são formulados. sem levar-se 
em consideração se uma raça nativa poderia responder melhor As 
pressões do mercado ou atingir melhores níveis de produção, caso 
recebessem al imentação e manejo adequados. 

Na real idade, os aspectos da produção de caprinos, tais como: 
al imentacão. manejo, instalações, reprodução, sanidade, genética e 
reac6es fisiológicas a "stresses" cl imáticos, têm sido partes neg l igen- 
ciadas entre as outras atividades de produqão an irnal. 

NUTRIÇAO DOS CAPRINOS 

Hábitos Alimentares 

O problema do hábito alimentar do caprino 6 assunto b s -  
tante controvertido. Muitos se baseiam simplesmente em algumas 
observações, e afirmam categoricamente que caprinos se alimentam 
exclusivamente de brotos ou folhas tenras de drvores ou arbustos. 
Alguns estudos comprovam uma certa preferência por parte dos ca- 
pai nos por brotos sucu lentos local izados geralmente a al tu ra da 
cabeça dos animais, sendo este tipo de alimentação mais de 50% 
da dieta dos mesmos (Wilson 1957 e McMahan 19641. Efetivamente, 
os caprinos, alem de se alimentarem de folhas, brotos, galhos, ervas 
etc., também se aE i mentam de capins, fenos, si lagens, tu bercu 10s e 
concentrados normalmente ingeridos por outros ruminantes. Na 
realidade, existe uma variação nos hdbitos alimentares dos caprinos 
com um consumo de gramineas variando de 8085% diariamente, 
onde este tipo de vegetação predomina, até praticamente nenhum 
consumo em 6reas de vegetação arbust iva. 

EFICIENCIA DIGESTIVA 

Tendo em vista a capacidade de sobrevivência do caprir -. 
ambientes que oferecem condições de baixo nlvel de nutriei 
mesmo para manutenção, é de se esperar que os mesmos tenham uma 
eficiência digestiva superior h dos outros ruminantes. No entanto, a 
similaridade anatomica do trato digestivo dos ruminantes sugere que 
esta possível superioridade em eficiencia digestiva pude não ser 
comprovada. 



A l iteratura revisada comprova a ex istencia de pouqu íssimas 
trabalhos de dfgestibilidade em caprinos, o que evidencia, mais uma 
vez, a pobreza de informações no campo da nutriçso caprina. 

Devendra ( 1967a), trabalhando com caprinos na MalBsia, 
encontrou com coeficiente de digest i b i l idade aparente da materia 
seca da ordem de 57,156 para caprinos alimentados com capim 
colonião (Panicum maximum L.) e este coeficiente é comparado com 
coeficientes obtidos em outras espécies na tabela 3,  

TAB E LA 3. Digesti bilidade aparente da mathria seca do capim colo- 
nião (Panicum maximum L.) em ovinos, bovinos, bubali- 
nos e eaprinos. 

EW~CIES DIGESTIBIPIDADE 
% 

LOCAL 

Ovinos 
Ovinos 
Ovinos 
Bovinos 
Bovinos 
Bcvínos 
E3 ov i nos 
Bu bal i nos 
Capri nos 

Austrdl ia 
AustrdI ia 
Porto Rico 
Icndia 
hdia 
Uganda 
Filipinas 
Filipinas 
Malasia 

Apesar de alguns trabalhos comprovarem a similaridade dos 
ruminantes em termos de eficiência digestiva geral ( Len keit & Schle- 
intz 1940; Schneider 1 947; Piatkowski 1 958; Chaud hary & Majumdar 
1962 e Baumgardt et al 1964). ex istern também considerdveis evidên- 
cias de que os caprinos são altamente eficientes na digestão da 
celulose, como comprovam os trabalhos de Hossain 1960, 1961 e 
Mia e t  al 1960a, 1960b). 

Jang & Maju mdarl (1  962) compararam a eficiência digestiva 
de caprinos, ovinos, bovinos e búfalos alimentados com Andropogon 
contortus e farelo de amendoim, e mnclu íram que a fibra bruta foi 
particularmente bem digerida pelos çaprinos. Os mesmos autores 
tamb6m sálientaram que,com exceção do extrato etdreo, caprinos e 
ovinos util iraram os diversos componentes nutritivos da ração de 
uma maneira mais eficiente que os bovinos e bdfalos. Estes resultados 
est& sumariados na tabela 4. 



TAB E LA 4. Digestibilidadr aparente das v4rias tmç6es nutritivas em 
rurninarrtes. 

~ O ~ N E N T E  (M ICAPRINO~ OVINO I BOVINO I BÚFALO 

Materia seca 59,7 59,9 i 1.8 53,5 * 0,3 54.1 I: 0,9 
Matéria orgânica 64.0 62,6 i 1.7 56.4 I 0.3 599 9 1 .O 
Prote (na bruta 66,4 64,l á,6 49,5*0,8 47,5*2,3 
Extrato etereo 712 73,411,7 629*1,7 74,1*1,3 
Fibra bruta 9 64,3 I 2,6 61,6*0,2 62,0* 1,3 
Extrato não nitrogenado 6U,9 60,2 + 1,7 529 1 0,8 53,L 2 019 

Fonte: Jang & Majurn$ar 1962. 

%nt et al 1962 efetuaram estudos sobre a digestibilidade in 
vitro da celu lose, utilizando I íqw ido rumina1 de ovinos e caprinos e 
conclu íram que o I íqu ido proveniente do rúmen dos caprinos d igeriu 
significativamente mais celulose que aquele proveniente de ovinos. Os 
mesmos autores sugeriram que esta diferença poderia ser fisiolbgica 
ou devida à diferença em hdbitos alimentares. 

Os trabalhos conw ltados indicam que apesar de n3o existirem 
marcantes diferenças entre os ruminantes em termos da digestibili- 
dade da matbria seca, algumas diferenças parecem existir no que diz 
respeito à utilizgão da fibra bruta. Desta maneira, B provdvel que sob 
certas cond içees, ou com determinadas especies forragei ras cujo teor 
de fibra seja alto, os caprinos possam utilizar os nutrientes mais ef i- 
cientemente que outros rum i nantes. Consequentemen te, isto fatore- 
ceria a permanência dos caprinos em locais onde as forrager-s fossem 
escassas e fibrosas. Se algubm tiver a curiosidade de observar as dreas 
de concentração natural de caprinos no mundo, verificara que a 
grande maioria esta realmente local izada entre 2 4 O  de latitude Norte 
e 240 de latitude Su I, correspondente 5 drea dos trbpicos, onde 
sabidamente as forrageiras possuem um teor mais elevado de fibra 
que su as correspondentes em zonas temperadas. 

REQUERIMENTOS NUTRITIVOS 

Consumo de hiEatBir'm Seca 

O consumo voluntdrio de rna~dria seca parece ser um dado 
bstante varidvel na literatura, e os trabalhos consultados indicam 
consumos variando de 2.75% a 11.0% do peço corporal (Mackenzie 
1967; Devendra & Bu rns 1970 e Miçhra 1976). 



0 s  caprinos ajustam o seu consumo de alimentos de acordo 
com a temperatura ambient~. Assim, o consumo voluntário decresce 
em temperatura acima de 200C. Consequentemente, é de s esperar 
que o consumo voluntário de alimentos por parte dos caprinos no 
Nordeste do Brasil deve estar entre 3% e 5 % ao peso corporal, 
devido principalmente às altas temperaturas encontradas na região. 

REQUERIMENTOS PARA MANUTENÇAO E PRODUÇAO 

O requerimento energt'tico para manutenção é aquela quanti- 
dade de alimentos que não causa ganhos ou perdas nas tecidos ani- 
mais. O consumo de nutrientes é exatamente adequado para suprir 
às necessidades bgsicas para as funções orgânicas. De acordo com a 
literatura consultada a respeito da nutrição de caprinos, apenas três 
determinações para requerimentos de mantença foram efetuadas, 
comparadas com vinte e nove estimativas com ovinos. Na tabela 5, 
duas destas três determ ina~ões são mostradas, juntamente com três 
recomendaçbes ad icion ias encontradas na I iteratu ra. 

TABELA 5. Requerimentos de energia para rnanuten#o de eapri- 
nos (gramas de NTD ou Mcal de energia digestíd 
por 100kg de peso vivo). 

ExperimentaçZh Dwendra (1967) 834,7 2.673 Tropical, carne 
Experimentação [Opstvedt i/ 1967) 706.3 3.108 Temperado, leite 
Recomendação F rsnch ( 1  944) 1.1 12,4 4.895 Tropical 
Recomendação Websxer & 

Wilson (1966) 806.8 3.550 Tropical 
Recornendqão Mackenzie I 1967) 834,7 3.673 Temperado, leite 

TIPO DA 
I NVEST VG AÇAO 

Fonte: Dmendm i3 Burni 1970. 

No qwe diz respeito a quantidade de protelna digesthel para 
a manutenção, existem autores que afirmam que esta deve ser em 
torno de 1/11 dos nutrientes digest (veis totais requeridos para o 
mesmo propdsito. Para produção de leite, a mesma quantidade de 
protelna dada aos bovinos por quilograma de leite produzido, em 
geral cerca de 50 gramas, deve ser suficiente para os caprinos. Recor- 
rendo à tabela 5, nota-çe que cerca de 900 gramas de NDT por 100 
kg de peso vivo seria uma estimativa razoável para manutenção. 

REGIAO E TIPO 
OQ CAPR INO 

REFER~NCIA NDT 



Conseqüentemente, a prote (na d igest ível para rnantença ser4 aprox i- 
madamente 85 gramas por 100 kg de peso corporal. 

Menos estudadas, ainda, são as exigências nutritivas para 
ganho de peso, visto que na literatura consultada apenas um trabalho 
foi encontrado. Devendra ( 1967a), trabalhando com caprinos, esti- 
mou que 2.7 gramas de matéria orgânica digest ivel (2,8 gramas de 
NDT) seriam necessárias para cada grama de peso ganho em caprinos 
pesando entre 18 e 26,4 kg. Em outro experimento, o mesmo autor 
encontrou o correspondente a 2,5 gramas de N DT por grama de peso 
ganho para animais na faixa de 17 a 21 kg. Estas estimativas são 
maiores quando comparadas com 1,6 gramas de NDT por grama de 
peso ganho em ovinos, pesando de 27 a 31,8 kg sugeridas por Evans 
(1960). Com exceção da recomendação de Mackenzie (1967), de uma 
parte de prete (na d igest fvel para oito partes de N DT, nenhuma outra 
informação a respeito dos requerimentos protéicos para crescimento 
de caprinos foi encontrada na literatura consultada. 

REQUERIMENTOS MINERAIS E VITAMI'CNICOS 

Poucos trabalhos foram conduz idos com minerais e vltam inas 
na nutrição de caprinos. De acordo com French (1957), geralmente 
existem deficiências minerais nas forragens tropicais, principalmente 
em termos de cálcio e fbsforo, e Bonnet et al (1946) descreveram 
deficiência de cálcio e fbsforo em regi6es costeiras do Brasil. 

De acordo com Majumdar 1962, os requerimentos para manu- 
tenção de caprinos de 45 kg em termos de cálcio e f6sforo são 6,7 e 
3.39rarnas. respectivamente. Cabras em lactação necessitam de altas 
quantidades de cloreto de sódio e por isso sal comum deve fazer 
parte da dieta das mesmas, 

As vitaminas, sem nenhuma sombra de dúvidas, são necessá- 
rias para importantes funções orgânicas dos caprinos e rutros ma- 
míferos. No entanto, não são relatados casos de deficiência em 
caprinos, muito embora isto possa çer devido mais falta de infor- 
mações a respeito, do que propriamente ausência de av itam inoses. 
Majumdar & Gupta (1959) sugeriram que a difeciência de vitamina A 
em caprinos 'pode resultar na formação de cailculos urindr ios. 

CONSUMO DE AGUA E RELAÇAO CONSUMO DE MATERIA 
SECA/AGUA 

Dizer da absoluta necessidade de dgua para os animais tor- 
na-se fato comum. Existem poucas estimativas do consumo de dgua 



por parte de caprinos. Dwendra (1967b),obsewando o consumo de 
água em caprinos nativos da Malásia mantidos em conf inamento, e 
pesando de 18 a 20 kg, coiicluiu que a media dirlria de consumo 
voluntário de água por caprino foi de 680 gramas, das quais 544 
gramas ingeridas entre sete e 19 horas e as restantes 1 36 gramas entre 
19 e sete horas. 

Os consumos de matéria seca e Bgua são fatores altamente 
correlscionados em ovinos e bovinos (French 1956; Lloyd et al 1962 
e French 1956) e não existem razões para deixar de se supor que o 
mesmo não seja real para caprinos. 

Um inadequado suprimento de água reduz tamb4rn o con- 
sumo de matkria seca,contr Fbuindo assim para uma baixa produtivi- 
dade. Mac kenzie ( 1967) . çugere que a relação matéria seca/consumo 
total de Bgua requerida por cabras leiteiras de alta produção, nas 
condições da Inglaterra, é da ordem de 1 :4 a 5. A mesma relação é 
sugerida por Devendra di h r n s  (1970) para caprinos de corte. 

O sumario das exigências nutricionais dos caprinos torna 
aparente que muito pouco 4 conhecido sobre as necessidades de 
nutrientes individuais. As informações que existem $30 escassas e 
são apresentadas na tabela 6. 

TAB E LA 6. Sumário dos requerimentos nuticionais para caprinos. 

I 
-- -- 

NLIIRIENTES REQUERIMENTOS 

1. Matéria seca 2.5 a 3.0% do peso corporal (caprinos 
de corte) ate 8,0% em caprinos de 
leite. 

2. Energia 
a) para manutenção 835 gramas de NDT/100 kg de peso 

vivo/d ia. 
b) para ganho de peso 3,5 gramas de NDT/grama de peso 

ganho. 
C) para produção de leite 345 gramas de N DT/kg de leite pro- 

duz id o. 



NUTRI ENTES REOYERIMEFITOS 

3. Proterna 
Prote (na d igest Ive I 
a) para manutenção 45 a 64 gramas/100 kg de peso vivo. 
b) para produção de leite 70 gramadlitro de leite produzido. 

4. Agua 450 a 680 gramas didrias para animais 
de 18a20 kg. 

5. Relação matéria seca : 
consumo de dgua 114 

6. Minerais para manutenção 
a} CAlcio 147 mg/kg de peso vivo. 
b) Fósforo 72 mg/kg de peso vivo. 

72 mg/kg de pese vivo. 

Fonte: Devendra & Burns 1970. 

ConçPu indo, rnu itos trabai hos @o necessários nos vsrios 
segmentos da nutrição de caprinos. Dados sobre os requerimentos de 
manutenção e para ganho de peso Sci insuficientes, e pouco é co- 
nhecido a respeito das exigências para lactação e produção de pelos. 
No entanto, para o momento, as informações revisadas e aqui comen- 
tadas podem ser de utilidade na formulaçaõ de raç6es e no manejo 
nutritivo dos caprinos nas nossas condiçães. 

Finalmente, um esforço inicial obrigatoriamente deve ser 
feito, no sentido de se coletar- informações básicas, por meio das 
quais possam se organizar estudos e mudanças necessárias. Prevenç6es 
e caprichos devem ser equec idos em favor de novos e mais real ist icos 
conceitos que permitam a introdução de melhoramentos, muito 
embora dwa ser remltado que resultados imediatos não podem ser 
esperados de investimentos na criação de caprinos. 
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